A PERSONALIDADE DO ACONSELHADOR


O Aconselhador só pode trabalhar servindo-se de si próprio; portanto esse si-mesmo deve ser um instrumento eficiente. O determinismo de causa e efeito só é válido para uma área limitada, ou seja, a área da neurose de repressão-complexo. O papel do aconselhador é de ouvir as preocupações da pessoa, propor questões que facilitem a superação de bloqueios, prover informação, apoio emocional e decidir medidas preventivas na busca de melhor qualidade de vida. Deve levar o aconselhando a aceitar a responsabilidade pela direção e pelos resultados de sua vida, ajudar a achar o seu si-mesmo verdadeiro e ajudá-lo então a ter coragem de ser esse si-mesmo.


O que faz de alguém um bom aconselhador são as qualidades que o mesmo é capaz de portar, que podem ser inatas ou adquiridas, tais como: a simpatia, a capacidade de manter-se a vontade, a empatia, o prazer na companhia dos outros e o desejar o bem.


A empatia é de fundamental importância na relaçao do aconselhador com o aconselhando, pois aumenta o nível de auto-estima, melhora a qualidade da comunicação e provoca uma abertura à possibilidade da expressão de emoções profundas.


Os aconselhadores podem serem típicos. São aqueles que que têm o desejo forte de nunca falharem; por isso trabalham muito e conciosamente; têm orgulho do seu trabalho; trabalham sob tensão e suportam a tensão; têm dificuldades de tirar férias sem um sentimento de culpa, suportam bem as responsabilidades; são cuidadosos com os detalhes, meticulosos, até chegam a irritar. Na verdade isso revela uma falta de habilidade de reagir apenas em parte às situações. Essa falta de habilidade, de parcialização está relacionada à sua falta de interesse e de amigos fora do trabalho. Onde existe uma grande tensão, um medo de falhar em pequenas coisas e uma grande preocupação com detalhes, suspeita-se de que também exista uma forte ambição; e isso não é saudável. Um certo grau de ambição é saudável.


O aconselhador típico também pode ser uma consequência de uma pessoa que ainda não solucionou o problema de seu ajustamento sexual satisfatoriamente. Tanto da Vida Religiosa se fala da sublimação, termo que é mal compreendido.  A pessoa não pode se livrar de seus impulsos sexuais mergulhando na arte ou no serviço social. Encobrir o fator sexual é na maioria dos casos uma desonestidade. O aconselhador com problema sexual deve ter cuidados: manter-se alerta para não impor seus próprios desajustes sobre os outros e, seu próprio problema sexual foi tratado inadequadamente, deve ser muito cuidadoso ao aconselhar outros nessa área; o aconselhador com um problema sexual não solucionado pode provocar apegos emocionais nocivos nas pessoas com que trabalha. É preciso evitar que o aconselhando se apegue ao aconselhador.


O apego aos detalhes revela a “neurose obsessiva”. O princípio básico dessa ambição neurótica está ligado a algum sentimento profundo  de inferioridade. Por isso tem essa ambição exagerada “para estar por cima”, os detalhes são importantes para a supremacia do seu ego, que é a preocupação central de sua vida; logo o complexo de superioridade é o reverso do sentimento de inferioridade. Tanto a superioridade como a inferioridade são tidas como consequências de julgamento dos outros; a depreciação moral dos outros significará a elevação de si mesma. E isso não é bom para um aconselhador.  Porque do ponto de vista moral ninguém tem o direito de julgar os outros. Do ponto de vista psicoterapeutico, o julgamento não é tolerado. O julgamento é um obstáculo na progressão da relação de ajuda. Ele bloqueia a capacidade do outro de se responsabilizar, já que o mantêm na dependência deste. A relação de conselho deve se estabelecer sem julgamento de valor. A única saída para o aconselhador é: estimar e apreciar as outras pessoas, sem condená-las; fazer um caminho de empatia; deve compreender a forma especial que essa estrutura neurótica toma em sua personalidade.


Para que o aconselhador possa fazer um trabalho eficiente deve compreender a forma especial que essa estrutura neurótica toma em sua própria personalidade; deve desenvolver a coragem da imperfeição; deve aprender a sentir tanto o prazer no processo de viver, como em seus objetivos; deve estar ciente que está interessado nas pessoas por causa delas mesmas.


O aconselhador deverá proceder a uma depuração genuína de si mesmo, arrancando impiedosamente os elementos falsos e expurgando-os pelo método tradicional da contrição.

